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“O feminismo é um movimento que quer
por fim ao sexismo e à opressão sexista.;
uma base sobre a qual construir
solidariedade entre homens e mulheres,
sabendo que têm formas muito diferentes
de agir diante das circunstâncias."

bell hooks

Feminismo



O feminismo desafia hierarquias e
desigualdades, promovendo justiça e
inclusão.
Visão crítica e vieses existentes em
algoritmos e processos de coleta de
dados.
O conceito de “feminismo de dados”, uma
abordagem interseccional na ciência de
dados para tratar desigualdades
sistêmicas, especialmente de gênero,
raça e classe.

A Ciência de Dados
precisa do Feminismo?



O poder influencia a coleta, interpretação
e uso de dados, reproduzindo dinâmicas. 
Populações marginalizadas na produção
de dados, e seus prejuízos à deliberação.
"Matrix of Domination", Patricia Hill Collins.
Por que usar binários, como masculino/
feminino ou rico/pobre, se uma
abordagem interseccional é possível?
Exemplo: No Brasil, Cadastro Único para
Programas Sociais foi redesenhado para
ampliar indicadores além da renda,
levando a políticas como o Bolsa Família
(agora Auxílio Brasil).

Patricia Hill Collins

Uma questão de poder



Desafiando práticas que
reforçam desigualdades.
Cocriação de dados e
representatividade.
Envolvimento das comunidades
na produção de dados.

Colocando um conceito
em prática

Coletar, analisar,
imaginar e ensinar



O conceito de objetividade é usado para validar o desprezo por
certas subjetividades.
Emoção e corpo para produção de conhecimento. 
A subjetividade pode complementar a análise de dados, fornecendo
uma visão mais rica em certas áreas, como saúde pública e direitos
humanos.
Dados sem contexto podem ser usados para sustentar afirmações
incorretas.

Isso existe mesmo?

O mito da objetividade
no jornalismo e na
ciência de dados



Diversidade de papéis, equipes interdisciplinares, soluções
mais inclusivas.
Equipes diversas produzem insights mais completos e
relevantes, especialmente quando incluem vozes locais e de
comunidades afetadas.

Abrace o Pluralismo 

Diversidade nos Papéis na
Ciência de Dados



Juntos, o feminismo e a ciência de dados podem desafiar as
desigualdades e promover um mundo mais justo.
O que falamos aqui pode ajudar a recriar a ciência de dados
como uma prática que não apenas técnica, mas de
transformação social positiva.

Multiplicando o Impacto

Posso usar esses princípios
em minhas práticas cotidianas?



O PRIMEIRO ATO DE
“FEMINISMO DE DADOS”

É SER MULHER E
TRABALHAR COM DADOS

Como eu vim parar aqui?



59% Dos jornalistas de dados são homens
(The State of Data Journalism 2021)

58% Dos jornalistas do Brasil são mulheres
(Perfil do Jornalista Brasileiro 2021)



Diversidade de papéis, equipes interdisciplinares, soluções
mais inclusivas.
Equipes diversas produzem insights mais completos e
relevantes, especialmente quando incluem vozes locais e de
comunidades afetadas.

Sou professora e pesquisadora. Em 10
anos, aprendi que isso pode ser altamente
inspirador para alunas.

MAS EU NEM SOU JORNALISTA
DE DADOS “DE VERDADE”...



Sou professora e pesquisadora. Em 10
anos, aprendi que isso pode ser altamente
inspirador para alunas. A GENTE PRECISA 
SE VER NESTE LUGAR. Lugar de mulher é
na ciência (de dados), sim!

MAS EU NEM SOU
JORNALISTA DE DADOS
“DE VERDADE”...

Women in Data Science
(WiDS) Porto Alegre 2024



Era uma vez uma repórter de
plantão no Natal de 2014…

A GENTE PRECISA
SE VER NOS
DADOS



RS lançou o primeiro Observatório da Violência contra a Mulher do país (é o que eles dizem) em 2013

https://estado.rs.gov.br/rs-inaugura-nesta-quinta-feira-o-primeiro-observatorio-da-violencia-contra-a-mulher-do-pais


O jornalismo busca a objetividade no método, mas o olhar
do jornalista é sempre subjetivo.
Novos sujeitos na produção das histórias podem questionar
velhas categorias que historicamente pautam a cobertura.

Por que eu fui a primeira a usar
“feminicídio” no jornal?

+ MULHERES NOS DADOS = +
DADOS DAS MULHERES



Feminicídio X Homicídio de Mulheres

Fonte: 18º Anuário da Segurança Pública (2024) 

https://estado.rs.gov.br/rs-inaugura-nesta-quinta-feira-o-primeiro-observatorio-da-violencia-contra-a-mulher-do-pais
https://estado.rs.gov.br/rs-inaugura-nesta-quinta-feira-o-primeiro-observatorio-da-violencia-contra-a-mulher-do-pais


Lei nº 13.104/2015 tipificou feminicídio no Código Penal, como
um subtipo de homicídio qualificado (agravo para 12 a 30 anos)
Lei nº 14.994/2024 tornou feminicídio crime autônomo, com
previsão penal mais ampla (20 a 40 anos)
A boa notícia é que o crime entrou para as estatísticas
A má notícia é que as estatísticas continuam dependendo de
seres humanos para existirem

O QUE MUDOU EM UMA
DÉCADA

Posso usar esses princípios
em minhas práticas cotidianas?



Em termos de registro, quase dez anos depois
da promulgação da lei nº. 13.104, de 9 de
março de 2015, a tendência é mesmo que os
registros de homicídio de mulheres caiam e os
de feminicídio aumentem. No entanto, isso não
quer dizer necessariamente que o fenômeno
da morte violenta tem se alterado. É mais
provável que a mudança esteja relacionada ao
modo de se registrar a ocorrência no decorrer
dos anos.

Isabella Matosinhos | 18º Anuário da Segurança Pública (2024)

https://apidspace.forumseguranca.org.br/server/api/core/bitstreams/1d896734-f7da-46a7-9b23-906b6df3e11b/content


Precisamos existir (resistir?) para contar nossas histórias;
Com nosso olhar podemos revelar lacunas nos dados;
Contando histórias com dados lutamos por todas.

Resumindo...
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